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Uf'1 ANO DE GRACA
. .,

ANDAM os bandarras de
gesso afadigados a pro

gnosticar pouca sorte para o

ano há poaco prmcipiado, e

sem demora encontram quem
fúcilmente os atenda e gosto
samente ameace aos qaatro
ventos os beduinos dos deser
tos de bom senso:

-

Natal ao domingo implica
1: de Janeiro ao mesmo dia
da semana, o que representa
sério indicio de ano de misé
ria; Páscoa em Março, oatro
indesejável augúrio e, para
cúmulo, a seca de Dezemot o e

a terminação de sete com que
a data finaliza.
Com licença dos profetas e

para tranquilidade do 'yitor
aqui propomos rebater as cau

sas que originam tanta má fé
pelo ano da graça de 1967.

O número 7 foi, desde as

mais antigas civilizações. orien
tais, considerado de bom aaoi
ro e tão sagrado que o Cris
tianismo o adoptou, e, se COIl

toa até sete os pecados 'mor-
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S. SEBASTIÃO
O· S arquitectos de tabelas e

"
folhas cronológicas, os

legisladores de costumes e re

pertórios, 'é que sabem o mo-

, tivo por que S. Sebastião, ao
tempo em que havia Carnaval,
nos introduzia nesta época de
nem sempre inocente folgança.
Por ter sido oficial de milí

cias romanas elegeram-no en

tre nós, patrono dos militares,
c, por algum assinalado bene
fício, advogado contra a p-este,
a fome e a guerra, os mais te-

,

midos flagelos da humanidade.
Em França,' por exemplo,

constituirarn-no também pa
droeiro de todos os que traba
lham em artigos de malha por
que ..• «ses bas tiennent», qúer
dizer, 'por questão de paroní
mia ou seja a .semelhança de
consonância entre o nome do
Santo e a frase que se lhe asse

melha, Mas isso não conta para
nós.

O que para nós significa é

que o valente centurião que se,

alistou no exército de Cristo e

por ele pelejando perdeu a vi
da. também graças aos méritos
de espantar para longe os ter
ríveis males de que o consti
tuirarn guardião, leve devotos
às centenas por tocios os bair
ros da cidade e por lodos os

fogos dos campos e rna tos.

(Oontinua na 2.' lJágina)
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DR. ABíliO PADRÃO GON(AlVfS
---- - -----

- -

Por ter sido promovido à 2 a cla��e
e colocado em Vila Franca de XIra,
deixou de prestar serviço nesta co

marca o sr. Dr. Abílio Padrão Gon
carves, que durante algum tempo
exerceu as funções de Delegado do
p, curador da I<epública, em Tavira,
',' con quistou inúmeras simpatias

.s seus ext raordinários dotes de
" ngêncii:l e fino trato
AO ilustre magistrado e a sua espo

sa desejamos muitas prosperidades
em Vila Franca ele Xira,

16 JAN. 1961
� ��CfJ/

tais, também até ao mesmo nú
mero contou os dons do Espí
rito Santo e mais am sem nú
mero de graças distriõuidas
em séries de sete.

Os Romanos, de quem her-
, dámos tão divertidas supersti
ções, também veneravam o 7, e

os sábios da Grécia {armavam
este número. Os Celtas, os Os

trogodos. .. (ai cala-te toca I

(Oontinua na Il." página,)
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UMA CONFERENCIA ¡FESTAS DE CARNAVAl¡
"�"'>lIII'��l

A BATALHA DE FLORES

o Ranchu Folclórico de Alte

EM conferência com a Imprensa,
Rádio e Televisão, a TAP fez reu

nir num jantar todos os órgãos infor
mativos nacionais e' regionais, acto

que decorreu em animado ambiente
num dos salões do magnífico Hotel
da EVA. '\
Foi proporcionado interessante diá

logo quanto aos pontos .de vista em

que que os jornalistas pretenderam
ser esclarecidos pelo Deleqado da
TAP, sr. Celestino Matos Domingue",
q ue, solicito e atento, se mostrou es-'
claree-dor e as-im ficaram aclarad s

pontos de inst..nte interesse para o

ills¡arve e o seu Turismo,
Segundo números divutqodos pelo

agente da TAP, ficámos sabendo que:
em Faro em 19GG se realizararn 643
movimentos de aviões da linha Faro-

(Oontinua na f." página)

ctas stücnu-se em 1.0 Iuu-r mais urna brilhante vitória não
só para a sua aldeia como para
o.Algarve.
Parabéns ao Rancho da Casa

do Povo de Alte.

,.... �

o III (O N"G R E S S O
NA ClONAL DE IU RISMO

NO ALGARVE
Gentil Marques, no jornal de

Lagoa, de que é seu ilustre di
rector, sugere que se realize no

Algarve o III Congresso Nacio
nal de Turismo.

Se o primeiro se realizou em

Lisboa e o segundo em Lou
renço Marques, concordamos
que o III se realize no Algarve,
que é neste momento a provín
cia do nosso País em pleno
desenvolvimento turístico.

Sugere, portanto, e muito
bem, ao senhor Subsecretário
de Estado, Dr. Paulo Rodrigues
e ao senhor Comissário Nacio
nal de Turismo Eng.o Alvar o

Boquete, tal realização para que
«in loco» sejam estudados e

discutidos alguns problemas
de grande interesse.
A poiamos a ideia e aguarda

mos que ela encontre eco a bem
do progresso turístico algarvio
e nacional.

••••••••••••••••••••••••

TROVA

NURCO digCls o que senffS
De qualquer gronc!,e senhor,
Porque se dizes bem, menles,
Se dim mal é pior.l

--' V. P.

Actualidade!

DE IMPRENSA

COM A T.A.P.

e.m FARO
-=._-_---------'

_---

no ti festival do folclore Nacional

..... o Pavilhão dos Desportos,
I""'A' em Lisboa, o Rancho Fol
clórico da Casa do Povo de
Alte, alcançou o 1.0 lugar em

competição com os mais afa
mados grupos folclóricos de
outras províncias.
A «Tia Anica de Lou lé> e o

«Baile Mandado», Ioram sufi
cientes para fazer brilhar os

algarvios.
O Rancho de Alte, de glorio

sas 'tradições e que tão digna
mente tem representado o fol
clore algarvio acaba de con

quistar, e muito justamente,

Rrv. PADRf.

fRANCI)(O ASSIS ARAUJO
,

J ulcamos patentear publicamente o

desgosto com que a população militar
e os católicos da cidade assistiram à

despedida do Rev. CM pelão Militar do
C.LS.M.1.
O sr. Padre Araújo prestou nesta

terra revelantíseimos serviços, não só

no sector das suas obrigações como

em tudo o que diz respeito à vida re

ligiosa da cid��e, atraindo ,símpatias
à causa católica e dignificando a

Igreja de que soube ser inteligente e

Iérvoroso apóstolo. -

A restauração da igreja de S. Fran
cisco, pobre e necessitada de obras,
graças a valiosas esmolas que, do
seu bolso, nela dispendeu e às que
conseguiu dos seus muitos e abasta
dos amigos, \) desejo de consagrar o

.ternplo ao culto.. fazendo dele o uso

que lhe é próprio e mantendo nele o

verdadeiro respeito devido à "Casa de
Deus, a missa dos militares ao do

mingo, -corn aprumo e reverência nun

ca excedidos, o auxílio ao Rev. Pá
roco a braços com mil ocupações, a

atenção dada a todos, pobres ou ri
cos interessando.se por todos os

problem,as humanos, reconduzindo as

(Oontit£ua na e." página)
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Coriccr-to Público
-------

-----

Hoje, no Jardim Público desta cida

de, a Banda de Tavira dar� um con

certo, das 15 às 17 horas.

E iV
,

I () l' Ll
I

O S festejos do Carnaval
de Lo u l é', encon

Iram-se em Franca prepa
ração, tudo levando á con
vicção que estas tradicio
nais festas já velhas de
60 anos, assumirão em

1967, categoría e beleza
nunca excedidas.

Tem a colaboração do Ga
binete para o Desenvolvimento
do Turismo no Algarve, do
Gov ernador Civil de Faro e da
Câmara Municipal e tudo se

conjuga para que as tradicio
nais e brilhantes festas, que
atraem ao Algarve, milhares
de forasteiros nacionais e es ..

trangeiros, tenham mais um

retumbante êxito..
Aliás o produto das Festas,

inteiramente consagrado à As
sistência local, iustifica o entu
siasmo que todo o Algarve
consagra ao Carnaval de Loulé.
Em -1967, teremos corno ino

vação, a realização de mais um

dia de fesla, ou seja Sábado
magro, em que se procederá
à eleição da Rainha do Carna
val de 1967. De cada freguesia
do concelho deslocar-se-ão as

mais lindas raparigas para no

sarau ser eleita a Rainha.
Nesse mesmo sarau se es

freará o «corridinho do Cama"
val 1967», que está a ser com ..

posto por um dos nossos mais
distintos maestros e que ser"
executado por um dos nossos
melhores acordeonistas.
Abrilhantará ainda este a u

têntico «show» do Carnaval de
Loulé, o codjunto académico
de Coimbra «Os Alamos» e Q

grupo de «yé-yé» 'desta vila.

I õiNVfRNO NO ALGARVE
Enq uanto q ue grandes nevões caem

no Norte do País, no Porto as crian
ças se entretêm a fazer bolas -de neve
e em Lisboa o termómetro baixou a

5 graus positivos, no Algarve as tem
peraturas oscilam entre os 14 e 9,
positivos.

':N.acionaiJ

PEQUENOS
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APONTAMENTOS
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I
Andam os precoeiros das grandes notícias excitados

VatI' ('I' "1'OS junto dos afamados astrólogos para ql!e el�s desven-
\1 ii dem os �randes acontecímentos do juvenil ano de

!.----------' 1967- E' um desses acontecirnentos, por certo dos que
mais dependem o futuro da humanidade, é o _que nos �iz que UI?8 super-es
trela das que mais refulgem nas constela�oes do cinema, val _no�amente
casar. E acr escenta o jornal de onde extra�mos a noticia que nao e neces

sário ser-se quiromant : para lhe preyer,dols casarnento�.por ano. A s�pra
dita estrela já passou pelo nosso prtrnerro aeroporto; ja lá fomos deliran-

(Oontinua na 8,- página)

NOVO CURSO DE MILICIANOS
Iniciou-se na passada semana mais

um Curso de Sargentos Milicianos de
Infantaria, no Quartel do C I.S.M.I.,
desta cidade. funcionando nesta épo
ca, simultâneamente, o 1.0 e 2,° ciclos.
Cerca de 1500 mancebos encheram

de novo o amplo Quartel da Atalaia
e os lugares públicos da cidade.corno
cafés, re-taurantes e cinema, volta
mm ao seu movimento habitual.

y ....... '"

o Marechal Cosio e Silva aprecia os ¡;resentes que lhe ofereceu
Q Ptesidetue da República Portuguesa

\
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s. Seba sti ã o
(Continuação da i» página)

Num recanto da Atalaia, a

ermida, agora, capela, manifes
ta o carinho dos antigos por
esta devoção que a gente de

hoje herdou e conserva, e as

sim como herdou e conserva a

salutar' confiança no Santo,
, muito justó é que «conserve» o

gosto de mauler cm estado de
«conservação» a capelinha a

que 1150 iremos chamar um t.e
souro de arte, mas sem recelo

de exagerar consideramos mo

numento de gosto delicado e

padrão de espir-itualidade le

gario por nossos avós.
É dever de tavirenses que

se prezam. O trabalho (ueste
caso reparações e caiações)
sempre se considerou o com

plemento directo das rezas e

velas acesas. O trabalho foi

sempre o amor-acção, a devo
ção posta em acto.
,

E será dever do santo militar
¡ etribuir aos devotos protegen
do de modo especial os seus

irmãos de armas que se prepa
ram para, pela vastidão de três

continentes, conservarem le
vantado aos ventos do mundo,
o pendão da esfera armilbr.

Uma Conferência
d e I m p r, e n s a

(Continuação da 1.· página)

-Lisboa-Faro, com um total de 3("498
passageiros. 'Que a linha Faro-Lon
dres-faro, rf'gistou 49 movimentos e

o número de 2307 passageiros (em
barcados e de-embarcados) e ainda
790 em trânsito. Os serviço .. da TAP
no Aeroporto de Faro, deram portan
to, despacho de checada e partida a

968 vôos regulares e não re�ulares e

prestaram assistência a 55 643 passa
Qeiros, Na média $!eral os números
referem 27 vóos por di-a, com cerca
dt' 15Q passageiros.
No corrente ano de 1967, o ritmo

na TAP continuará a crescer. A linha
Faro-Lisboa, em Caravel le, passará a

s er reduzida no tempo para 25 minu
tos (25 minutos faro-Lisboa, um so

nho!! !) e a partir de Fevereiro serão
utilizados 6 vôos por semana para
Lisboa; 7 em Abril; de Maio a Julho,
9; de Agosto a Setembro, lO, reduziu
do-se o. serviços a partir de 1 de
Novembro,
Também a partir de Abril a linha

Faro - Londres - Faro vai ter quatro
vôos por semana, 'lois operados pela
TAP e dois pela BEA.
A festa terminou com os inevitáveis

brindes. Falou o representant- do
«l)'árlo da Manhã», sr José António
do Parroc nio, .jue, em, nome de toda
a imp ens� expressou o seu desejo
de valiosa colaboração da TAP pelo
êxito cada vez mais sólido do Turismo
algarvio,
Em re onhecimento, u sr Celestino

de l\'\atos Domingues, ,agradeceu a

to la a it11pren<a. rádio e televisão a

cumpilrência e o sublinhar da con

fiança ni cprteza de que o papel exer
cid J 11("los vôos ao serviço do Turis
mo algarvio ¡he dariam mais relevo e

atenta propaganda.

Rev. Padre francisco Assis Araujo
.(Oontinuação da l." página)

consciências ao alto ideal que nor

teia o seu próprio modo de pensar,
ganhárarn ,ao sr. Padre Araújo, um
amigo admirador e grato �m cada
tavlrense. '''__

Neste tempo em que as freiras can
tam canções na rádio e vestem na
alta costura, neste tempo em que pa
dres invelitam fados para acompanhar
à violh ou se deçlicam a arqueologia.
sua Rev.a não precisou mais que ir ao
encontro d03 sentimentos cristãos pe
los meios de que o próprio ( risto se

serviu para colher para Deus frutos
de s�lvação e encaminhar l3.S circuns
tâncias para a prosperidade dos ho·
mpns. ,

Deixa atrás de si uma obra muito
graJIde' para os esca8SOS tf'mpos que
se demorou e leva consigo ° melhor
do apreço, do respeito e da gratidão
da cidade. Bem haja I

Propriedad,e
Vende-"e em Santo Estêvão,

denominada o «Cerro», com

¡ÍrC'a de 7 hectares, boas casas

de moradia e suas dependên
cias, ga ragem! cist�rna, terra

ços, etc. Bomta Vlstd para o

mar.

T"atar com João Picoito Ju
nior - Tavil'a.

�ÂÂÂAÂÂÂ••••�••AA.

Pequenos
Apontamentos

AL.(iARvIO

f'alC2ceu em lisboa

(COnÚnuação da t» página)
'\

tes o ofegantes levar-lhe as palmas do
nosso entusiasmo. Ela bem as merece

porque é um dos paradigmas da nos

sa civilização. r-: os filhos? pergunta
rá algum' leitor mais consciente ou

curioso, Ja O disse nutro astro de ou

tro planisfério: - Todos os que fo
rem concebidos devem vir ao mundo;
o qué não devem é saher quem são os

pais Não se descobriu, por enquanto,
a maneira de também ignorarem quem
são as mães. Ma' lá iremos e será
então um mundo de enjeitados.

PARQUES INF \NTIS

Com o nosso menino fomos a um

jardim. F�7 bem a todo" apanhar ar
menos viciado, principalmente às
crianças. Num recanto do jardim ha
via um parq ue de brinquedos para as

crianças se distrair, Por cá andam to

da a tarde a retouçar corn os outros

o- nosso menino. Como andavam vivas

e afocueadas aiuelas crianças! Que
desembaraço nos movimentos, que
cores nas face", que fulgor no olhar!

Porque não hão-de as Câmaras nos

seus jardins reservar um pouco de
terreno só para o recreio das crian
ças? Todos lhes agradeciam: - elas
e nós que vivemos da sua vida.
Olhar pela criança é preparar o fu

turo e nele todos nós temos os olhos

postos.

,BELEZA
Estão em plena floração as amen

doeiras. Há neve no lI. 19arve. Muitos
vão de fora para a ver, M'ls quantos
sobem o Guadiana para ver o espec
táculo delicioso das suas margens
desdobrando-se em altares de Tormo
sura? Vão e ficarão com vontade de
tornar. A beleza nunca satura.

EDUCAÇÃO
Folgámos ver que no orçamento

geral do Estado para o corrente ano

o Ministério da Educação é dotado
com um substancial aumento de verba.
Negar que o Estado nos últimos

anos tem produzido um notável esfor
ço no campo educacional é negar a

verdade e mal fica quem o fizer.
No ensino primário têm-se aberto

milhares de escolas em edifícios pró
prios, FI e¡;!uesias onde só havia uma

escola na sede, são hoje dotadas de
várias. A população infantil está, po
de dizer-se, abrangida na sua totali,
dade pela rede escolar. O ensino téc
nico também se tern desenvolvido
bastante e espera-se muito mais, pois
a sua importância é capital para o

progresso da Nação. No secundário
têm-se aberto alguns liceus e desdo
brado ou-ro '. () ensino superior tam
bém tem sido beneficiado. Continuar

por este caminho é seguir nos rumos

que nos conduzirão à prosperidade.
Não regateemos louvores a quem ne

les afoitamente se lança.

COMER FOLGADO

Quis a dona da nossa casa q ue as

festas da última quadra se assinalas
sem por u ma melhoria de alimentação
e animada desse propósito comprou
um frangão já morto e depenado ao

preço de 30$00 o quilo e nrn perú vi
vo ao custo de 24$00 também o quilo.
Ora aconteceu que rectificado o pe
so em casa flLlIna balança fiel, ao fran
gão fal:avam cem gramas e al) p"rú
450. Feita!': as contas ao dano verifi
ca-se q ue no franQão ficou lesada em

3$00 e no perti em 10$80. Perguilta-se
agora: - Quem é que sem gastar um

centavo tf·ve melhorid na alimenta
ção? E como franllãos e perús se

vendem todos os di8s com a mesma

correcção de peso, quem é que vive
de papo cheio só com estes des
cuidos?
Como lhe está o leitor a chamar?

Não use des�es llomes feios com tão

ponderosos cidadãos. Isso é só para
aqueles que �e arriscam a levar duas
cacetadas no lombo quando vão apa
nhar uma bAlsa de favas a proprieda
de alheia. Não há-de haver distinção?
Leve a mão ao chapéu e afaste-se

do automóvel que o pode atropelar.
A. P.

(Oontinuação da 1.' página)
I

se vamos aqui falar de mais

lfentinha. antiga não chega o

jornal). Bom, mas os Astrogo
dos são de todos os tempos e

aceitam as bandarrtces melhor.
que ninguém.' Para esses, a

coisa está mal assombrada.
Não se bcnqueteou todo o

.mundo à entrada do ano? Não
'houve quem abrisse portas e

janelas para que ele entrasse
com [acilidade, e o fosse rece

ber com vivas ? Não apareceu.
escrito a carvão nas paredes
dos prédios para, ao transeun
te obtuso e sem calendário de'

milo, servir de aviso? Ano de

banquetes, de vivas e bons
anúncios ..

Se tudo isla aconteceu, con
fiemos nos daze meses que vão

seguir-se, até que possamos
avaliar os que depois destes
vierem e são de ... ano bissex
ia, outra torre normanda que
se irá aproximar das muralhas
do medo, que limitam a vida
dos supersticiosos.

Como se está vendo, a seca

de Dezembro deu-nos a água
de janeiro, que mais tarde ou

mais cedo, segundo a promes
sa do Inverno, não falta ; o

Diade Ano Novo ao domingo,
essa foi de verdade um mau

prenúncio: significou um le
riada a menos. Mas quanto ao

resto, só há que confiar no

ano, ano fausto a marcar com

a pedra branca da meia cen
túria da mais branca apariçao
que veio à nossa terra.

já [oi elaborado e distribui
do o programa oficial das co

memorações do Cinquentenário
de Fátima. A par destas, as

vozes dos católicos, teceram
também a sua teia de sonhos
uns mais, outros menos exe

quiveis, senda. a maior e mais
doirada de quantas professias
correm - e essas não de ban
darrices mas de profetas da
Altura - uma visita de Paulo
VI ao Santuário.
Tatvez Portugal tenha a

honra de receber um Papa;
visto que já recebeu a visita
da Virgem e li do A rcanjo, não
admira.
Mas, mesmo que o Santo

Padre não venha, ano emba
lado por sonhos altos não será
ano mau; não, senhor.
Quanto à' Páscoa em Março,

parece-nos terrível para os de
votos do Carnaval, mas a con

gregação está tão decadente
que. .. vá lá mais um sacri

ficio zt nlzo !

Ve n d em-se'
Lotes de terreno urbanizado

à Porta Nova. Tavira.
Trata Augusto Gaspar -

Loulé.

ESCRnAS COMERCIAIS f INDUSTRIAIS
Aceitam-se escritas, de todo

o concelho, em regime livre,
do.s vários Grupos.
Trabalho com competência e

'

máximo sígilo.
�esta Redacção se informa.

-Companhia de Pescarias" Barril ou I rês Irmãos"
S. A. R L.

'f?dcz em l'avira

Assembleia Geral Ordinária

1.8 E 2.a CONVOCATÓRIAS
Em conformidade com os Estatutos clesta Companhia, é con

vocada a Assembleia Geral Ordimíria, a reunir 110 próximo dia
21 de Janeil'o, pelas 15 horas, a fim de se pronunciar e deliberar
sobre os números 1.0, 4.°, 6,0 � 9.0 do artO 14.0 dos mesmos Es
tatutM.

Não havendo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada, fica
desde já marcada para o dia 6 de Fevereiro p.o f.·, ás horas e
local acima indicados.

1 avira, 10 de Janeiro de, 1967.
O Presideute da Assembleia Çieral

a) João judice de Vasconcelos

o heritor e Jornalista Algarvio

MANUEl do NASCIMfN,O
Faleceu em Lisboa, o distinto escri

tor algarvio da literatura conteI!lpo
rânea portuguesa e editor conceitua

elo, Manuel do Nascimento'
A seu respeito a grande Imprensa

deu o devido relevo.
_ Homem probo, espírito aberto pe
rante as ansiedades e perspectivas do
Mundo actual, as obras de Manuel
do Nascimento. para além do seu evi
dente recorte literário, acentuam uma

vibrante tomada de consciência pe
rante os numerosos problemas susci
tados na luta do quotidiano.
Conhecia bem de perto a vida, as

suas amarguras .e contrariedades, e

10Qo no seu primeiro livr"> «Mineiros»

aproveitou essa experiência, transrni
tindo-a em páginas de generosa co

municabilidade, que obtiveram o me

lhor acolhimento da crítica que a par
tir de então passou il consir'erá-Io um

dos mais expressivos representantes
do neo-realismo.
O mesmo se verificou em outras

obras que em seguida, deu à estampa,
corno por exemplo «Queria Viver»,
«AQonia» e cO Ultimo espectáculo»,
mas onde já se não encontra a insis
tente preocupação dos temas sociais,
antes urn aprofundamento das reali
darles psicológicas. Através da «Edi
torial Scarpa. - de que era director
literário - publicou inúmeros trata

lhos, designadamente .Memórias de
Casanova» "e «Obras Completas de
Shakespeare», prestando assim eficaz
e valioso serviço à cultura.
O escritor Manuel do Nascimento,

que nascera em Monchique em 1912,
contando portanto 1)4 anos, era casa

do com a sr." D. Maria Isabel Mendes
Correia e pai do estudante José �a
nuel Mendes Correia.
Com a morte de Manuel do Nasci

mento, desaparece um bom e velho
amiqo, antigo companheiro do Liceu
de Faro, e que sobre o Algarve es

cr=veu algumas obras.
Á família enlutada apresentamos

sentidas condolências.

'Cinema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje, de tarde e à noite. Sucesso
sem escrúpulos. colorido, com Elka
Sommer, 17 anos.

Terça-feira, Os IO gladiadores,
colorido, e Barreiras Sangrentas,
12 anos.

'

� Quarta-feira, em espectáculo ele
gante, Tempos Difíceis, com Vitto
rio Gassman e Joan Collins, 17 anos.
Quinta-feira, O Espião com a mi

nha cara. (estrea) e A faula do
Amor, com Alain Delon, 17 anos.

Sexta-feira, em soiree e sábado. em
rnatinée e soirée, o filme colorido
português, Sarilho de Fraldas, com
Madalena lglésias e António Calvá
rio, 12 anos.
Domingo, 22, C harada, super-pro

dução colorida com Audrey Hepburn
e Gary Grant, 17 anos.

'

NECROLOGIA
D. Isabel do Noscimnto (avoco

No dia 31 de Dezembro findo, fale
ceu nesta cidade, donde era natural,
a sr.' D. Isabel do Nascimento Cava
co, viuva, de 80 anos de idade.

D. Isildo dos Dores Palmo
No passado dia 2 do corrente, fale

ceu nesta cidade a sr." D. Isilda das
Dores Palma, de 100 anos .de idade,
natural de Beja. A falecida era mãe
do saudoso médico Dr, Carlos Augus
to Palma, sogra da.sr.s D. Julieta Soa
res Ramos Palma e avó do sr. Carlos
Alberto Ramos Palma.'

António Gomes de Castro (Charango)
- Faleceu em Lisboa o sr. António
Gomes de Castro (Charanga), de 66
anos de idade, natural de Tavira, ca
sado com a sr.' D. Sofia da Concei
ção Ferreira de Castro.
Á" famílias enlutadas apresentarr os

sentidas cond -Iências.
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Agr-adcctmento
A família de Lídia dos Már

tires- Frangolho, residente cm

Santa Luzia, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá
-la à sua última morada e, bem
assim a todos que de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

pesar.

Agradecimento
Fausto Januário Lopes do

Carmo, Maria dos Anjos Cor
reia Carmo e filhos, vêm por
este meio patentear os seus

mais sinceros agradecimentos
a todos aqueles que se interes
saram durante a pertinaz doen
ça que vitimou a sua mui que
rida mãe, sogra e avó, Cândi
d� do "'dulmento '('pes
Cermo, bem como a todos
que se dignaram acompanhá-la
à sua derradeira morada.

Â L U G,A - S E
Armazém grande, em acaba

mento, à passagem de Nível -
Tavira.

Trata Augusto Gaspar -

Loulé.

Prédio urbano sito na Hua
da Liberdade n.

,,8 32 e 34, des
ta cidade.
Trata Francisco Dias Frar.co,

OLHÃO - E L E CT RI G A Z - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do

TAVIRA -Cunha & Dias, Lda.
,

VilA REAl DE SANTO ANTONIO

e GASTRO MARIM - José Pacheco Dias
Distribuam G R A T U I T A M EN TE entre todos os seus

compradores nos meses de Dezembro e Janeiro

l'TElEVISOR tipo 1 9 T X 531·A (cinescQpio de 48 ems.)
,

1 RADIO tipo l4 X 26 -I (portátil com onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-diSC�S) Upo AG 443l
1 GRAVADOR tipo El 3552

Pilirill mais ,Infvrmes, queiram dir�llir-se
ao 41lenle PIiILiPS mais pri>"lmo, nas
lo{;�lidades f\dma mendonüdas.
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Câmara Municipal de Tavira
,E D I T A L
ALIENAÇÃO DE TERRENOS

Jvree 4ueustv Correte, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada em

reunião de 4 do corrente mês, se procederá no edifício dos Paços
do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal, pelas 15

horas, do próximo dia 1 de Fevereiro, à venda em hasta pública,
dos seguintes lotes de terreno localizados no centro da cidade
- Horta d'EI Rei - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

Lotes M e P, com a superficie de 156 m2., cada, para cons

trução de prédíos destinados a habitações colectivas e comércio,
de 4 pisos, com a base de licitação de 750$00, por m2.

Os lotes em causa serão alienados para o fim referido e em

conforrnidade com as condições previstas no caderno de encar

gos que poderá ser examinado na secretaria municipal, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente.
.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação, se
o enten-ler conveniente para os seus interesses. '.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o pre
sente edital e outros da igual teor que vão ser afixados nos lu
gares de estilo.

Tavira c Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1967

O Presidente da Câmara,

jorg-e Augusto Correia

Agradecimento
A família de Francisco Pa

checo agradece a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim a todas que de qual
quer forma lhe manifestaram

.

o seu pesar.

VENDE-SE
Uma propriedade de regadio

próximo a Monearapacho e 1

prédio com r/c e 1.0 andar, com
quintal e garagem em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Pedro António Nunes, Lagoão
- Moncarapacho.

AlfN�ÃO TOTOBOllSTAS
Para efeitos dos concursos do To

tobola, só se consideram como re

·sultados dos jogos os verificados no

decurso do tempo regulamentar, sem

recurso a quaisquer processos de de
sempate forçado, por contagem de
• pontapés de canto», marcação de
.grandes penalidades», ou outros.
Esta doutrina, que corresponde à

interpretação correcta do Regulamen
to Geral dos Concursos, tem aplica
ção especial no concurso de 22 do
.eorrente, o n,? 18, que inclui os jogos
da festa de homenagem promovida
pelo futebol português ao jogador Vi
cente Lucas Por isso mesmo, impor
ta que a considerem, atentamente, os
possív-ts concorrentes - antes, ain
da, de procederem ao preenchimento
dos seus bilhetes de aposta.

, .."

I notu "AS(() I)A fJAMlA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1,& C141Jf-4 _ �()() CU41<T()1

RESTAURANTE- BOITE-BAR- PISCINA

Telef. 321 - 32:¿ .323 VILA REAL DE 'SANTO ANTONIO

lJgr�d (2C im (In t.o
A família de José. de Men

donça Meixinha, na irnpossibi
lidade de o fazer pessoalmente
vem por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as·

pessoas que se disrnararn ex

pressar o seu pesar e acompa
nhar o seu ente querido à sua

última morada.

LIVROS
de REGISTO DE, TURISMO
VENDE

A TIPOGRAFIA

«POVO ALGARVIO·

Llvr os
e �evistâs

Medicina Nature' Publicou-
-se· o n.? 12. referente a Dezembro,
desta interessante revista de naturis
-mo. cMedicipu 'Natural» é uma publi
cação q ue interessa sobrernaneira aos

que lutam por uma vida sã.
Do seu sumário extraíem-se muitos

conselhos úteis e ensinamentos para
evitar certos males bem como o estu
do de certos estados físicos e análise
para combater algumas doenças.

Revista Turisma - Órgão parti
cular de turismo, publicou no seu úl
timo número, uma excelente reporta
gem sobre as actividades das come:
morações do 40.0 aniversário da Re
volução Nacional.

- No seu interessante sumário inclue
interessantes fotos da Ponte Salazar
sobre o Tejo, as pontes, as estradas e

os caminhos de ferro; as pontes em

todos os distritos do País e os Con-:
celhos do Distrito de Lisboa.
Bem elaborada e com excelente

apresentação gráfica. pode dizer-se
que é a melhor publicação do seu

género que presentemente se edita
entre nós .

.........................
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Ivone Jacinto Fer
nandes de Figueiredo.
Em 16 - D. Herminia dos Mártires

Carvalho Peres e os srs: João Mar
celo Viegas e Rogério da Cruz Cor
reia.
Em 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D, Adélia dos Prazeres Pe
reira Estrela e o menino José Fran
cisco do Livramento.
Em 18 - D. Maria José da Palma

Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, D. Rita da Con
ceição Mendonça, D. Clarisse Júlia
dos Santos, meninas Maria Ilda Mar
tins do Nascimento, Maria Justina do
Nascimento Corvo, meninos José do
Nascimento Dias, António Manuel
Paulos Costa Pires e o s . José Leo'
nardo Nogueira.
Em 19 - D. Maria Olinda Costa

Trindade, D. Aline de Moura Guer
reiro Vaz, D. Maria da Graça Mil-Ho
mens Barreiros dos Reis, D. Maria
Angelina Viegas, Dr: Maria Luis da
Conceição Trindade e Mendonça,
menina Maria. Luis Pires Modesto e

os srs. JOSé Manuel Padinha e Vito
rino Francisco Pires.
Em 20 - Meninas Maria Beatriz

Henrique Mestre e Isabel Maria dos
Mártires Carepa e os srs. Sebastião
José Dias, Sebastião Baptista Leiria e

Sebastião Viegas Pacheco Mariano.
Em �l - D. Lucília Inês d'Araújo

Oliveira, meninas Maria Luísa de Fi
gueiredo Marques, Eugénia Ilda Albi
no Lopes, menino António Manuel
Rodrigues de Carvalho e o sr. Luis
José Ribeiro de Jesus.

Partidas e Chegadas
Esteve há dias nesta cidade, o nos

so prezado amigo e assinante sr, [Jr.
Arnaldo Lança, Juiz Desembargador
da Relação de Lisboa .

- Com sua esposa esteve no -\1-

garve, passando a quadra festi va Jo
Natal, o nosso prezado amigo e con

terrâneo sr, Brigadeiro Vasco Mar
tins.

,

TOTOBO-LA
18· jornada 22/1/967

Nom.e: «Povo Algarviolt
Morad�: TAVIRA
Tirsense - Guimarães 2

� Salgueiros - Penafiel. 1
3 Académica - Leixões. 2
4 Porto - Braga. . . • 1
5 Beira Mar - 'Sanjoanen. 1
6 A. Viseu - Cavilhá. :l
7 Almada - Alhandra. 2
8 Oriental - Montijo . • 1
9' Benfica - Sporting. 1
IO Atlético - Belenenses 2
11 Setúbal - CUF.. 2
12 Seixal- Sintrense.. '2
13 Olhanense - Portimone 2

V. P.

Cozinha Naturista - Publicou
-se o fascículo n," 6, desta obra de
�rande interesse para a vida alimen
tar de cada um.

Na base duma vida salutar «Cozi
nha Naturista» representa um papel
preponderante.
A todos aqueles que desejem se

guir um t:egime alimentar cuidad )SO
.

onde não faltam os mais s . borosos
acepipes, embora inofensivos, reco

mendamoo tão útil publicação.

I

, +

s O L I C I T A D O R· ENCARTADO

-Rua Alexandre Herculano n.O ·15 - -T A V I RA - Ie.lefone 24

Participa seus cllcntos
•

•

e aml�üs que

retomou SUa actlvldadc protlsslona!
e alende todos os dias fiteis, excepto ao sabado, > das

,

9,30 às 12,30 e das 15 às 17 horas.
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CITRINOS
PlANIACÃO Of StBfS Of ABRIGO

,

A acção dos vento's - por
vezes frequentes e vio

lentos - sobre um laranjal
é muito mais nefasta d" que
habitualmente se pensa.
Se na Primavera prejudi

ca a floração, e consequen
temente diminui a produção
do pomar, durante o Estio
o, vento desseca as plantas
e o terreno, exigindo que
se diminua o intervalo en

tre as re'gas.
No Inverno, não só der

ruba muitos frutos como

origina a depreciação de
outros. ao forçá-los a roça
rem os ramos e os espinhos
das árvores.
Também no Inverno os

veníos frios de leste e de
nordeste queimam as laran

jeiras. Muitas vezes atri
huera-se às g{'adas os pre-
juizos de que só os ventos
são responsáveis.

O estabelecimento duma
rede de sebes de_protecção
c abrigo deve fazer parte,
sempre que necessaria, do
projecto de implantação do
pomar de cit-rinos.

,

Haras vezes entre nós se

cuida des.te importante pro
blema. que em boa verda
de deveria ser encarado
co m todo -o cuidado.

O citricultor previdente
deve mesmo, sempre "que
possível, anteceder a im

plantação das suas laranjei
ras, da plantação das sebes
de abrigo, para que aquelas
possam beneficiar logo de
'início da protecção que elas
lhes proporcionam.
Sobre este c outros pro

blemas que interessem li

at;ril ultura desta região,
c�n"ldte a Estação Agrária
da '\\, Hesião, Tavira.

Cin'-mo [)umtmtü"el -

, mp,.4),\ 'l i.)�é Môrlin� - E:s

pecláculos da ::)emana.

Hoje - Dins atea, com Stan
lev Baker c Juliet Prowse-e O

pomba que conquistou Roma,
com Charlton Heston c Elsa

Martinelli, 17 anos.

Terça-feira - Esquadrilha
Heróica, com Richard Todd e

Michael Hedgrave e O destino
de um bravo, 12 anos.

Quinta- feira -- A Rainha do
Taoarin, com Mikaela e A San
gue e Fogo, com Dénis Mor
gan e Paula Haymond, 12 anos.

Sábado .::_ Galifórnia, com

Jock Mahoney e Faith Domer

gue e As aventuras do capitão
Wratt, com Gary Cooper e

Mari Alden, 12 anos. '

fÜf'mdf'Ü de �"rvi(-() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia

Montepío.

Santo Estêvão

Casamento _:_ No dia 51 de De
zpmbro do ano findo, realizou-se em

�anto Estêvão, o enlace matrimonial
da sr." D. Maria DonHciana do Nas
cimento Silva, professora oficial. fi
lha do ,nosso prezado amigo e conter
râneo sr José Valério da Silva e da
sr.a D. Silvina do Nascimento Costa,
residentes nesta freguesia, com o sr.

josé Carlos Chlcharo Espada, contra
-mestre na Escola Industrial de Vila
Real de Santo António, filho do sr.

josé Espade. já falecido e da sr." O.
Adelaide Serra Espada, residentes
em Beja.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, sua tia sr." D. Maria da En
carnação Silva e o sr. António de Ma
tos e por pa'-te do noivo sua irmã sr.a
:)r a D. A ura Amélia ESDada !::-imões
e "eu esposo sr. Dr. António Pru
,:êncio Simões, ambos professores
da Escola Industrial em Estremoz,
'\0 jovem rasai que exerce funções

em Vila Reoal de Santo António, onde
fixou residência, endereçamos efusi
vos votos por uma longa vida e rep le
�" de pros,peridades. - C.

SANTA LUZIA

lifMfNTOS Of ARQUfOlOGIA
SOBRE O t\LGARVE

Paga a água que bebe
a 10$00 o metro cúbico

E A ZONA DO CAIS

é uma verdadeira I atri na

--------

(Dos romanol aos árabes. na zona c.ntral do província)

Dois problemas preocupam de
, há muito a laboriosa população
de Santa Luzia que, com o seu

farto pescado, muito contribue
para a economia nacional e são
eles: - a canalização de á�ua e

os esgotos,
-

Muito embora já haja água ca

nalizada, a verdade é que obede
Ce a horários estabelecidos e que
obriga a q lie grande parte da po
pulação, devido aos seus afaze
res, não possa aproveitar dessa

regalia, q ue a nosso ver não de
via ser racionada, e para obter
água da canalização transporta
da de Tavira em cântaros de bar
ro, de \!O litros, paga-se a 1$50, o
que equivale a comprar a 70$00 o

metro cúbico, o que é uma bar
baridade,
Quanto à ligação de esgotos,

porque não é geral e obrigatória,
dá origem Q que à noite. e até
mesmo no rigor do dia, os dejec
tos sejam lançados na zona do
cai-, frente da lota do peixe, à es

pera que as marés os levem.
Como nem sempre há marés

grandes, o espectáculo que às ve
zes oferece é desolador além dos
maus cheiros que provocam.
Até parece que nã» estamos no

século XX.
° problema como está não po

de continuar e ou é a população
culpada da falta de higiene e es

se problema compete à polícia
soluciona-lo ou é de ordem técni
ca e então urge "remediá-lo para
evitar que naturais estranhos re

clamem.
Não é a primeira vez que o

nosso jornal foca estes problemas
e gostaríamos que eles se res 01-
vessern de vez a bem da hi<;!iene
pública daquela movimentada e

populosa povoação.

UMA CARTA
A propósito da

I •

ru-

De Ossónoba a Balsa (2)

Senho t lri recto r

do «Po oo A lqa roio»

«Pela' presente venho chamar a

otençüo de V. P(l]'</ a limpeza da
ctda.!e.
Noutro teuqo, a limpeza da ci-

I iode esta va a ca rqo de uns oclho-,
tes, que andavam de, sachos pen
durados á cintura e quando en

contravam uma sargeta suja, de-
/

sentupiam-nae, pois hoje é ao con

trario. os nooos encarregados não
se preocupam e ai uda as deixam
mais sujas, conspurcando-as 11Hli
tas vezes ainda mais com as pró
prias oarreduras que fazem, ati
rando todo o lixo lá para dentro.

A lém disso, por toda a parte se
ouve o clamor das, lamentações
porque não querem trannportar os
itxos exietetue» nos recipienies
aleqaudo que o cano já está cheio e

o que fica espalhado no passeio
lzão se apanha por falta de pá.
Ora se o carro já está cheio. pa

rece-nos que o remedio é ir despe
já-lo e voltar de novo ao trabalho.
porque é esszz a sua função e para
isso são remunerados.
Nunca os recipientes são despe

jados com o deotao cuidado mas

sim lançados a esuzo e daí resulta,
como é natural, que fiquem espa
lhados pelo solo, como há dias
aconteceu, e há-de repetir-se. em

plena Rua da Liberdade
Parece nos que este serviço da

higiene pública 'deveria andar
utai» cuidado e, por ieso, tomo li
liberdade de chamar a atenção
de V.»

Um leitor

N R. - Muito embora o assunto não

seja dos mais asseados para sér tra
tado nas colunas do nosso jornal, me
receu a nossa atenção e para que o

nosso prezado leitor não classifique
de falta de atenção nossa, damos Q
estalTpa a sua carta e chamamos pa
ra o facto a atenção do respectivo
fiscal da limpeza pois, sempre fomos
de opinião que uma cidade asseada e

bem iluminad,., é uma grande janela
aberta para o progresso turístico.
Não nos admiramos com a falta de

atenção desses 4escrívães de pena
grande. qlle outrora empurravam as

carrinhas do lIxo e hoje só andam em

viaturas automóveis pois. ainda há
dias testemunhamos que esses caVa
lheiros st) pretendi�m transportar os
lixos de uma repartição púb ica se os
funcionários us colocassem à porta.
Isto só ::-.ignifira que a Cidade pouco

tem progredido não só higienicamen
te como sob o ponto de vista educa
tivo.
Não nog admira,com a falta de pes

soal que existe,que se dêm estes per
calços.
Há dias lemos nos jornais que vie

ram 40 caboverdeanos pIlTa a limpesa
da capital.

Subsídios para o estudo da via romana que ligava
as duas cidades e localização de Ossónoba

Corno ninguém nessa altura se tivesse interessado pela pe
dra e ela fosse aparelhada, resolveram utiliza-Ia na llora que
posteriormente aí se abriu, pelo que lhe cortaram um bocado na

parte superior, com que revestiram algumas peças da mesma

nora. Esses bocados foram-nos in loco indicados.
É claro, dizia-nos o nosso entrevistado: nesse trabalho,

desapareceram a era e muitas letras t

I I

Antes detranscreverrnos e traduzirmos a inscnçao, abra
mos um parêntesis, para dizermos alguma coisa sobre Bias do
Sul, o sítio onde foi encontrada.

O topónimo Bias, deve ser muito antigo, embora o Pro
fessor Leite de Vasconcelos o considere como, o plural de Sia,
hipocorístico de Maria, no Algarve e no Alentejo (21 e, portanto,
segundo essa versão, mode-rno.

.

O nome Bias aparece-nos já no século XVI (5) e cm Bias
do Sul, assinala-nos a Carta Arclzeológica do A igarve (Vol. XV
do Archeologo Português - Lisboa, 1910) vestígios romanos de

povoação extinta ou arrasada.
Quanto a nós: este topónimo é talvez de origem grega, o

que .

não nos pode
surpreender, se to
marmos em couta a

,

sua localização e nos

lembrarmos que, em
Balsa, cidade pré-ro
maná romanizada,
apareceu uma inseri
ção em linguagem
grega {41 e que, nas

muralhas da cidade
cie Faro, se achou
uma lápide proce
den ie de Ossónoba,
também cidade pré
-ro ma na romaniza
da. contendo nomes

cie libertos de,origem
grega, cujo estudo e

publicação se ficou
devendo ao. Dr.i!Má
rio Lyster Fran: () e

dando-se até a parti
cularidade c uri o sa,
QO cognome grego

, .,. . Chrvsàntus., apare-
Hora com o marco mlltarlo flxudo cer 'simultâneamente

.

nessa lápide e nou-

tra descoberta ern Marim (não muito longe portanto de Bias),
esta pertencente ao sr.' Abílio José Gouveia Ç5).

O topónimo Bias, em pleno litoral algarvio e junto ao mar

é, segundo os Recenseamentos Gerais da População Portuguesa,
único no país.

Por outro .lado, quer a respectiva vegetação constituida,
em grande parte, por oliveiras muito velhas, quer O' achado de
imensos materiais de construção de tipo romano, muito próximo
do mar, segundo nos informou o dono da propriedade onde él

inscrição foi descoberta, vestígios aliás assinalados na Carta Ar

cheologica do Algarve, como vimos anteriormente, sobretudo

tijolos, com que muitos habitantes de Bias do Sul fizeram cons

truções - tal a quantidade! - quer, finalmente, a descoberta do
resto de uma 'grossa coluna (6) bem aparelhada e anepígrafa que
foi removida para um pequeno valado donde a fizemos levantar
com o auxílio do nosso primo e amigo agente técnico de enge
nharia Esménio da Silva Assis que nos acompanhou ao local e,

segundo a nossa indicação, tirou as fotografias que ilustram este

trabalho, tudo isto é prova evidente de que aí viveram os roma

nos e, entre eles, talvez muitos escravos e libertos de orig-em
grega. A própria tradição local, conforme verificámos, refere-se
a urna hipotética cidade de Bias, junto ao mar e um pOllCO abai
xo do lugar onde apareceu a inscrição.

(2) Etnografia Portuq ueea, Lisboa, J931), Vol. li. pág. 268,
(3) 1.0 Lioro do"! Aseenios Paroquiais ue M011.('ar.1/'a,·ho.. fi!'. 58 v.

(4) S. P..\01. Estácio da Veiga, Povo.> }1'1isellse.'), Lisboa 1866, pág.
24 a 28.

(5) UUla ínscl'Íção inédita de' O�I,(JiWbl1, "Costa de Oiro. lRevi,ta
do Algarve) - Números 64-65, de Abril e fV1ain Ck· !J4íl,

(6) Essa coluna. mutiladcl numa da ,trt: ',,,arles, talvei, tive�se feito

parte de qualquer edifício que existiu jun! ' da Vi'l IÚi<lana Possivelmente, com
outra idêntica, sustpntoll o tecto de algum pátio fronteiro a esse hipotético
edifício.

(CONTINUA)
=

LOTA DE TAVIRA fALft\ O.: �SPr\ÇO
Por absoluta f<llta de e�paço fomos

forçados a suster a publicação de al
,

gum ori�inal, do que pedimos descul

pa aos nossos colaboracores.

Valor da� vendas efectuadas pelas
artes artezanais, durante o mês de
Dezembro do ano findo, nas lotas a

seguir mencionadas:
Tavira • .

Santa Luzia.
Cabanas.

'�I._II.-�.I_'._'._I

Soma

555525$00
248 252{ 00
51554$50
855511$.50

Novo ed¡fído

da Junta de freguesia da Conceiç?o
Valor das vendas efectuadas pelas

me�mas artes ,e nas mesmas lotas,
no meSmO ano de 1965:

Tavira. . . 7442215$'10
Sant", Luzia • . 2125591$00
Cabanas . .' 889174$00

Soma • Tõ456778$50

A junta de Freguesia da Conceição
acaba de adquirir uma parcela de ter·
rena com á area de 400m2 destinado
a construçào da sede daquela ,autar

quia ao sr. Eng. Fausto Baptista
Costa, pela importância de 56000$00,

Anim vai. o temp.o__
-

Pouca chuya e muito frio
Terminou o ano' de 1966 com

um total de precipitação de 428,8
m/m, valor este que se afasta bas
tante das médias registadas nos
últimos 10 anos. 615, O mim.
Desde Setembro. até ao fim do

ano, so se registaram 78,4 m/m e

no mês corrente (Janeíro até 12)
só. há a assinalar' a chuva do dia
10, que totalisou 29,6 m/m, que al
gum alento deu aos agricultores.
ávidos de chuva, para dar vida a

tudo, que na terra está semeado,
Mas tudo isto é pouco, para uma

tão �rande seca, de tantos meses.

As ternperaturas désde Novem
bro, têm-se feito sentir com bai
xas apreciáveis e longe das mé
dias dos últimos 20 anos, e assim,
passamos a indicar algumas re

gistadas nesta cidade: Dia 25 de
Dezembro, O mais trio do ano,
com uma máxima de 12,7° e uma

mínima de 1,5° desceu na relva
para 7,5° rregativosl ll

.

No dia 8 do corrente, máxima
13", mínima 1,00 e na relva 5 °

negativos!
Tavira,12-1·67

F.S. P.

Foi levada a efeito no passado dia
7 de janeiro em Faro, a prova «Gran
de Prémio de Reiss, organizada pelo
Sporting Clube Farense e Sport Faro
e Benfica. com o patrocínio 'da Co
missão Municipal de Turismo' de Fa
ro e jornal «Mundo. Desportivo," e

colaboração técnica dá Associaçào
de Atletismo de Faro, cujas classifi
cações foram as seguintes:
Clubes Filiados - 1.0 Carlos Fer

raz.2.0 Abílio Coimbra e 5.0 Manuel
Oliveira, todos do Salatinas de Coim-
bra.

'

Clubes Populares - }.o. Vasco
Medeiros. 2,° António Narciso, ambos
do Mf'rn Martins; 0,° Arlindo Chum
binho, do Aguias e em 9.° joão RI)
drigues, do Séqua Atlético Clube, de
Tavira.

Campeonato de Damas
da f.N f\ r

No próximo ia 25 de .Ianeiro, pe
las 21 lloras, inicia-se no salão de tes

I�S da CAsa do Povo da Luz de Tavi
ra, o Campeonato r.iistrital de Damas
da F. N. A. T. (Individual).
0" dois pr imeiro s classificados irão

disputar o Campeoaato Nacional,

S erviço de Incêndios

N o subsídio concedido para servi-
ços de incêndios coube aos Ser

viços Municipais de Incêndios da Câ
mara de Tavira para material diverso
a quantia de 70.000$0:).

PARA QUANDO

A RfPARACÃO DA MURAlHA
,

DA R�A DA fONTE?
já por diversas vezes temos ci

tado este assunto nas colunas do
nosso jornal sem que ele encon
tre eco em quem de direito ape
sar do perigo eminente do desa
bamento dos edifícios vizinhos. ou
de vir a arrastar qualquer veiculo
pesado na sua passag-rn por aque
la artéria.
Não faz sentido q ue há mais de

um ano se arraste tal problema,
nurna rua de tantó movimento.

,

Mais um inverno que se passa
e as chuvas a cesen volverem a

sua acção d. '�agreg¡Jdura que·
pode ser fatal. Só quem ob-e-va
com atenção o': stado rla mura

lha se aperceberá no per iqo ill}'
nente.

Aqui fica lançado rnai;'; lim ape
Io à Direcção-Geral dOS Servi(',.s
Hidráulicos para (P'� pHi' e"'o i¡
SUe irnedi<it,; rel'é::,;Ç10,

�a¡'el a daI MaréJ
Com os cumprimentos do ilustre

Director da junta Autóno "a do" Por
tus d,� ::';otaventü do AI<;!>lrve, récebe
mos a gentil e habitua'l oferta de 2

adendas dos Porto" de Sota vento e

r�ilpectiVa' tabelas de maré� tão úteis
à navegação, HO" pescadores e a qllan
tos labutam com o mar.

Horários de combóios. automotoras
e camioneta�, etc, num livro útil para
todos. esta publicação que em 51 anos

a junta Autónoma dos Portos de So'
tavento do Algarve vem ed ¡tanda.
Com os lloss9s agradecimentos pe

la amável oferta' 'retribuimos ao sr.

Eng Rosado Pereira, os cumprimell
tos que se dignou dirigir-nos com vo

tos de muitas prosperidades na call

tinuação do desempenho da sua mis
sao.


